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"JORNAL DE 

MELGAÇO 

Com o presente numero 

entra o «Jornal de Melgaço» 
no seu 20 anno de publica- 

ção o que, para rós, repre- 
senta um padrão de gloria, 

não só attendendo ao acolhi- 

mento que temos tido, como 
pela hombridade com que 
temos defendido os interes- 
ses d^sta malfadada terra. 

Pondo de parte os insul- 
tos soezes d'uns e as villa- 
nios doutros, o «Jornal de 

Melgaço» continuará no ca- 
minho encetado, sem receios 
nem trepidações, porque, a 

defendel-o, está a sua nor- 
ma de conducta. O seu maior 
desejo era ver que, todos, 

sem distineção de classe, se 
interessavam pelo engrande- 
cimento c prosperidade d^s- 
te bePo torrão, mas, infeliz- 

mente, o que se tem visto c 
o que está plenamente de- 

monstrado, é que esses au- 
dazes tartufqs tecm em mira 

um outro fim. 
E são estes salvadores 

que, incuicando-se como o 

11011 plus ultra, querem que 

os tomemos a sério! 

-)*(- 
Registando, por isso, com 

immenso prazer o nosso an- 
niversario, cumpre-nos agra- 

decer, muito reconhecidos, 

aos nossos estimáveis assl- 
gnantes, collaboradores e lei- 

tores, a coadjuvação que nos 
tem dispensado e que espe- 
ramos continuar a merecer- 

Ihes. 

Para um paiz pequeno e 
Individado, como Portugal o 

estava, dentro da monarchia, 
a sustentação (Tubi exercito 
permanente era um luxo 
absolutamente injustificável. 

Mas,supponhamos que não 

era tal um luxo e sim uma 
necessidade impreterível — 
com a qual os orçamentos 
accusavam uma despeza an- 

nual oscilando entre sete e 
oito milhões de escudos, e 
até muito mais. 

Evidentemente, sabendo-se 
que tão avultada despeza re- 
presentava um enorme sa- 
srificio exigido a um paiz já 

a braços com a maior ca- 
pitação de impostos europeia, 
aos governos se impunha o 
dever de zelar, com o máxi- 
mo rigor, a applicação de 

tão grossos cabedaes. 
Dado que um exercito de- 

ve preparar-se, com o maior 
cuidado, para a guerra—fim 
único a que visa tão respei- 
tável instituição—e provado 
que a antiga arte de bata- 
lhar, d^a muito se metamor- 
phoseou n^uma verdadeira 

sciencia de ditíicil, complica- 
do e longo estudo, justo se- 
ria que o exercito fosse col- 

locado em condicções de de- 

dicar-se exclusivamente ao 
seu importantíssimo papel, 
de forma a approveitar in- 

teiramente n^sse intuito gra- 

ve, todo o tempo uti!. 

Pois bem: pôde affoita- 
mente affirmar-se que o exer- 

cito, para tudo serviria, me- 
nos para... preparar-se pa- 
ra faier a guerra. 

Começa va-se por não as- 

segurar á familla militar os 
meios Indispensáveis á con- 
secussão do fim em vista. 

i.0—Pela péssima qualida- 
de dos quartéis, com aloja- 

mentos estreitos, acanhados, 

sem ar, serr. luz, falhos das 
mais rudimentares condic- 
ções hygienicas, sem o mais 

simples conforto que garan- 
tisse o soldado contra a nos- 
talgia fatal que devia inva- 
dil-o ao pensar na sua chou- 

pana rústica onde decerto 

lhe faltariam commodidades, 
mas na qual abundavam o 
ar e a luz, esses dois mante- 

nedores poderosos da vida. 
2.0—Pela falta quasi com- 

pleta do mobiliário e dos 
utensílios indispensáveis ás 
necessidades instantesacarre- 
tadas pelo serviço dos cor- 
pos, pela disciplina, por to- 
das as exigências imperiosas 
do métier, exigências indis- 
cutíveis, formaes, dogmáti- 

cas. 
3.°—Pelo desvirtuamento 

do fim principal a attingir,il- 

ludido por mil formas, obri- 
gando o pessoal a desviar-se 

das occupações que natural- 
mente deviam absorver-lhe 
todas as suas attenções e 
constituir a sua única preoc- 
cupação. 

4.0—Pela paga irrisória 
com que o Estado occorria 
ás necessidades da grande 

| massa dos alistados e que, 
| pela sua deficiência, não per- 

mittia, á maior parte, o de- 
safogo necessário para, livre 

de preoccupações pecuniá- 
rias, se entregar, de boa 

vontade, ao árduo trabalho 
que lhe era exigido. 

3.°—Finalmente, o exemplo 
imoralissimo das remissões e 
das isenções determinadas 
pelo compadrio politiqueiro, 
insinuava na alma dos jovens 

militares o fermento dNirea 
justa revolta e d^m mal es- 
tar latente que se exacerba- 
ria progressivamente de fu- 
turo, mercê de novos e va- 

riados atropelos. 

Considere-se que, desde o 
alistamento, todo o pessoal 

encorporado começava de 

sentir, a valer, todos estes 
males, precisamente na occa- 
slão em que, arrancado á li- 

berdade da vida,ao pleno ar 
e á plena luz da sua aldeia, 

roubado á família, vencido, 

finalmente,por esta indole af- 
fectiva e nostálgica que cons- 
titue o fundo da alma por- 
tugueza, o novel militar ne- 
cessitaria, para esquecer e 

mais facilmente se adaptar 

ao meio, tão sul generis, 
tm que ia viver, das mais lar- 

gas compensações que se- 

riam representadas, pelo me- 

nos, por um passadio dos 

melhores, mal entrado no 
seu quaríel. 

Mas, qual?! 

Importava-se lá a monar- 

chia e os seus homens com 
estas pequenas cousas.... 

-)*(- 
Para tudo havia dinheiro. 

Menos para quartéis, me- 
nos para mobílias, menos pa- 

ra armamento, menos para 
munições, menos, emfim,pa- 
ra uma remuneração que ga- 

rantisse vida condigna áquel- 
les que, em presença dos 
seus proprios concidadãos e 
á face do estrangeiro, preci- 
savam de manter o prestigio 

elevado que deve constituir 
o apanagio da Instituição Mi- 

litar. 

E assistiu-se a este edifi- 
cante espectáculo: 

Um povo que morre de 
miséria para garantir ao Es- 
tado a receita necessária pa- 
ra occorrer á defeza do seu 
território; um Povo que, so- 
bre tamanhos sacrifícios, ce- 

de ainda ao mesmo Estado 
os braços que tanta falta lhe 

iriam fazer para o amanho 

das suas terras (o seu ganha- 

pão-exclusivo)—ser burlado 
ignobilmente, na sua bôa fé, 
com a aggravante de vêr 
seus filhos maltratados, es- 

corraçados e votados ao mais 
completo desprezo. 

Pensar-se-ía, no passado 

regimen,que o Povo era um 
grande montão de analfabe- 
tos, um rebanho de carnei- 
ros, como lhe chamava o 
grosso tyranete que, com a 
assignatura na celebre lei de 
1 de fevereiro de 1908, la- 
vrou a sua sentença de mor- 
te. 

Pensar-se-ía que o Povo, 
sem instrucção, sem civismo, 

esmagado pela pata mons- 
truosa do padre reaccionário 
que ofanatisava, deshonran- 
do-o e ccbrindo-o de ultra- 
jes, não passava de u ia ma- 
china possante unicamenie 
destinada a fabricar dinhei- 
ro, para encher o ventre in- 

decoroso, indecente e imo- 
ral, da horda monarchica. 

1 udo isto se pensou, sem 
duvida, pois, doutra forma, 
se não admittiría a mais sim- 
ples das tyranias com que os 
poderes públicos trataram 
de esmagal-o. 

Certo, porém, é que toda 
essa gente, embora miserá- 
vel, possuía alma e coração 
para sentir as offensas, e in- 

tehigencia também, para ava- 
liar das infamias, dos des- 
mandos e dos crimes comet- 
tidos, em seu prejuízo e da 
^acão, por todos os patifes 
que, descaradamente, assal- 
taram o poder, e, á sombra 
dVMe.se enfretlveram prepa- 
rando a derrocada da nossa 
independência. 

O soldado portuguez com- 
prehendeu que a monarchia, 
sobre sacnfica!-o barbara- 
mente, n llludia, burlava e 
troçava, á conta d'esse sa- 
grado e nobilíssimo imposto 
de sangue de que a miserá- 
vel croia realenga era a pri- 
meira a rir quando, ao cor- 
tar as malhas da rede, puxa- 
va para fóra os remidos e os 
isentos, estendendo a mão as- 
sassina para receber o sujo 
premio da traição. 

Continuaremos. 

José da Fonseca Lebre. 
Capitão cbinfanteria. 

FL 

*0 amor t o tempo 

Pela montanha alcantilada, 
todos quatro em alegre companhia, 
o Amor, o Tempo, a minha Amada 
e eu, subíamos um dia. 

Da minha Amada no gentil semblante 
já se viam :nJ.i:ios de cansaço: 
o Amor pastava-nos adiante 
e com o tempo accelerava o passo. 

—«Amor! Amor! mais de vagar! 
Não corras tanto assim, que tão ligeira 
não pôde com certe-a caminhar 
«A minha doce companheira!» 

Súbito, o Amor e o Tempo, combinados. 
Abrem as aças tremulas ao vento. .. 
—«Porque voos assim tão apressados? 
Onde vos dirigis?»—N'esse momento, 

volía-se o Amor e di~ com aqedume: 
—« Tende paciência, amigos meus! 
Eu sempre tive este costume 
De fugir com o tempo... Adeus! Adens!... 

ANTONIO FEIJÓ. 
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DO PARA' 

Continua a nossa intendên- 
cia a dedicar-se com todo o 
zelo e cuidado para o com- 
pleto saneamento d'esta ci- 
dade. Aos melhoramentos 
para tal fim já realisados, 
trata-se de augmentar mais 
um àa maxima importância, 
o qual é uma nova rede ge- 
ral de esgotos que acaba de 
ser inaugurada na doca Sou- 
sa Franco, esquina da aveni- 
da de S. João, cerimonia as- 
sistida das auctoridadcs civis 
do Estado, imprensa local, 
representantes de associa- 
ções e grande numero de ca- 
valheiros dos mais graduados 
da nossa Belem, aos quaes, 
finda aquella cerimonia, fô- 
ram servidos doces e cham- 
pagne, havendo vários dis- 
cursos e trocando-se muitos: 
brindes. 

—Em Nazareth, começam 
hoje solemnes festejos em 
honra do glorioso S. Braz, 
os quaes, devido ao grande 
valor dos seus juizes e mor- 
domos, é de esperar que se- 
jam grandiosos. Devem ter- 
minar no dia i7 e na próxi- 
ma carta fallar-lhes-hei a 
respeito. 

—O chauffeur Luiz Arce- 
lim, atropellcu, á rua Dr. 
Paes de Carvalho, com o 
automóvel que na occasião 
guiava, Antonio Costa, o 
qual, em estado grave, reco- 

lheu ao hospital de Caridade, 
.sendo o chauffeur preso e 
recolhido á estação de Segu- 
rança. 

— Declararam-se em greve 
os fabricantes de cigarros, 
mantendo-se em altitude pa- 
cifica. É devido á recusa de 
augmento de sallarios que 
assim procedem. Segundo 
somos informados, é de pou- 
ca duração, esta greve, pois 
os patrões estão resolvidos 
a attender as reclamções dos 
grevistas, devendo terminar 
o conflicto dentro em poucos 
dias. 

—João Moraes, ex-praça 
de cavallaria do Estado c um 
promotor cronico de desor- 
dens, tentou dar uma faca- 
da em Vicente Dias, ao que 
se opozeram varias pessoas 
que presenciaram o acto, se- 
gurando-o e desarmand>-0. 
Dcpnis de desarmado c sol- 
to, Moraes atirou uma pedra 
á cabeça de Vicente, ferin- 
do-o gravemente, de cujo fe- 
rimento foi trate " ao hos- 
piial de CíTidadc. O crimi- 
so evadiu-se. 

—Foi aqui feita expenen'- 
cia de um novo salva-vidas, 
aparelho de invenção do sr. 
Manoel Brazil, a qual se rea- 
lisou no nosso Guajará, em 
cujo rio, no aparelho referi- 
do, se atirou o seu auctor, 
fazendo a seguir varias evo- 
luções com regular resulta- 
do. 

—A Inspecção de veteri- 
nária d^ste Estado, acaba de 
receber uma grave participa- 
ção. E' o caso que, reinan- 
do em alguns campos de cria- 



jornal de tAidgaço 

de pado. nn MsrunhSo,- 
ima g ry v e ti o) estia no gado 
oovino. a qual efitá produ- 
zindo grandes prejuizos aos 
fazendeiros d'aquel!e nosso 
visinho Estado, está sendo 
■introduzido no município de 
Bragança gado d^aqueila pro- 
veniência, facto que traz alar- 
mados os nossos fazendeiros 
dn município referido, o que 
acaba de ser communicado 
ao sr. governador a fim de 
tomar as precisas providea- 
,eias. 

—Na avenida Conselheiro 
Eurtadoi, manifestou-se in- 
cendio n^ima cocheira de 
propriedade do coronel João 
Malcher, o qual, decido á 
presteza com que ali se apre- 
sentaram os bombeiros mu- 
nicipaes, foi prontamente ex- 
tincto, sendo de pouca im- 
nortancia os prejuízos causa- 
dos. 

—Raymundo Marques,na- 
tural dNtSte Estado, desespe- 
rado por já ha bastante tem- 
po não poder obter trabalho, 
poz termo á existência dis- 
parando, para tal fim, um 
tiro de rewolver n^um ouvi- 
do. 

—No quintal dMm prédio 
sito d avenida Gentil Betten- 
court, os seus proprietários 
puzeram fogo a um pouco 
de lixo que ali existia, affas- 
tando-se em seguida d^quel- 
le local. Uma criança de um 
anno de edade, dirijiu-se en- 
tão á fogueira, quando já 
prestes a extinguir-se, cain- 
do sobre o brazeiro. do qual, 
devido aos seus gritos, sua 
mãe a foi retirar, soffreudo 
a innocente criança graves 
queimaduras. 

—Um individuo do qual 
não podemos saber o nome. 
esbordoado e perseguido por 
2 policias, desesperado, cor- 
reu em direcção ao caes, ati- 
rando-se ao rio; como a ma- 
ré estivesse baixa, o infeliz 
deu uma queda desastrada 
sobre algumas pedras, don- 
de foi retirado, com o auxb 
lio d^ma catraia, sem falia, 
pelos seus algoses persegui- 
dores. 

14—11—912 Leal. 

Pelo commissariado da po- 
licia especial de repressão da 
emigração clandestina foram 
expedidas as seguintes ins- 
trucções.superiormente apro- 
vadas. sobre a interpretação 
das disposições do artigo i.0 

da lei de 25 (fabril de 1907,e 
officio do Ministério do inte- 
rior de 22 de novembro do 
mesmo anno, para o effeito 
da fiscalisação policial a bor- 
do dos navios. São conside- 
rados emigrantes quando se 
destinem a portos estrangei- 
res do ultramar: 

a) Todos os nacionaes que 
pretendam embarcar na 3.' 
ciasse dos navios: 

b) Mulher casada, que pre- 
tenda embarcar na i.a ou 
2.a classe dos navios ou nas 
ciasses intermediarias, desa- 
coaipanhada do mardo, se 
não mostrar que está legal- 
mente separada de pessoa e 
bens: 

c) Os menores que preten- 
dam embarcar nas mesmas 
classes desacompanhados dos 
paes ou tutores: 

d) Os menores de 40 an- 
nos sujeitos ao recenseamen- 
to, ou ao serviço das tropas 
activas, ou das tropas de re- 
fervas: 

e) Aquelles que pretendam 
embarcar cm i." ou em o.3 

piasse ou classes intermedia- 
das com a intenção de esla- 
^clçoer residência fixa em 

píizes estrangeiros .do ultra- 
mar-: 

fl Os nacionaes portado- 
res de titulos de naturalisação 
taes como cartas e passapor- 
tes concedidos por autorida- 
des braziie/ras no estrangei- 
ro, quando os seus portado- 
res tenham menos de 3o an- 
nos e estejam sujeitos á re- 
serva militar pelo disposto 
do decreto de amnistia de 4 
de novembro de iqio; 

As cartas de naturalisação 
só produzirão o seu eCTeito, 
depois nue forem registadas 
no archivo da Camara Mu- 
nicipal do concelho onde o 
estrangeiro estabelecer o seu 
domicilio. 

São considerados simples 
viajantes e dispensados de 
passaporte: 

—Todos 03 estrangeiros, 
excepto os hespanhoes, que 
terão de apresentar passa- 
porte dos agentes consulares 
de Hespanha em Portugal, 
ou passaportes passados em 
Hespanha e por estes visa- 
dos. 

— Todos os nacionaes que 
pretendendo embarcar na i.a 

ou 2." classe, ou classes in- 
termediarias, próvem estar 
definitivamente isentos do re- 
censeamento militar ou do 
serviço das trepas activas e 
do das tropas de reserva, 
apresentando resalva ou do- 
documento comprovativo da 
isenção ou baixa, desde que 
não esteja nos casos da alí- 
nea (el, 

—Os maiores de 40 annos 
quando se mostre que têm 
os seus negocins ligados ao 
paiz para onde se dirijam. 

—Os portadores de bilhe- 
tes de ida e volta quando se 
não achem incluídos em al- 
gumas condicções das alíneas 
a, b. c, d, e, f. 

No caso d^mbarque col- 
lectivo d1uma família na i.a 

ou 2:* classe, ou na classe 
intermediaria, quando o res- 
pectivo chefe tiver os reque- 
sitos necessários para consi- 
derado como simples viajan- 
te, dever-se-ha exigir a certi- 
dão do casamento c as dos 
nascimentos dos filhos, se 
também embarcarem. Se 
embarcar com filhos maiores 
de 14 annos, sujeitos 30 re- 
censeamento, ou ao serviço 
das tropas activas, ou das 
tropas de reserva, serão con- 
siderados emigrantes. 

Os passaportes facultativos 
aproveitam sómente aos na- 
cionaes a que não compita a 
qualidade de emigrantes; e 
assim os nacioaaes sujeitos a 
alguma das obrigações das 
slineas a. b, c, d, e, f. 

No mesmo caso estão os 
portadores de bilhetes de 
identidade, para a concessão 
dos quaes, nada mais é ne- 
cessário do que a justificação 
da identidade do impetran- 
te. 

Os portadores destas duas 
ultimas especies de diplomas, 
quando de edade inferior a 
40 annos (ou a 3o, se esti- 
verem ao abrigo do disposto 
no artigo 28o.0 do regula- 
mento dos serviços de recru- 
tamento de 23 d^gosto de 
tqu), não poderão embar- 
car sem a previa apresenta- 
ção do documento compro- 
vativo de que foram isentos 
do serviço militar das tropas 
activas e do das tropas de 
reserva. 

Embarques para os por- 
tos do Brazil: Dever-se-ba 
exigir passaporte aos nacio- 
naes que embarquem na 3.a 

classe; e aos que o façam 
na i.a e 2.a, ou intermedia- 
rias, as licenças civis ou mi- 
litares a que estiverem sujei- 
tos, 

Reallsou-se no domingo o 
annunciado espectáculo que 
um distincto grupo da Çhte 
melgacense levou á scena 
com o elevado fim de anga- 
riar a verba indispensável 
para as obras a fazer na ca- 
sa da «seola de «Conde Fer- 
reira», para que mais de um 
centenar de crianças doesta 
villa não continuem priva- 
das de receber os beneficies 
da instrucção. 

Os melgacenses reconhe- 
cendo a boa-vontade d^quel- 
ies que se Interessam pela 
educação dos seus filhos e 
que com o seu sacrifício pre- 
tendem esconder o desleixo 
e a incúria das nossas res 
publica, encheram á cunha a 
casa do espectáculo, chaman- 
do e aplaudindo repetidas 
vezes todos os Interpretres. 

Agradou imenso aquella 
preciosa imitação da Ceia 
dos Cardeaes. em que madc- 
moiselles Julia Esteves, Ané- 
sia Esteves e Maria Amélia 
Osorio, comprehen deram 
bem o seu papel de velhi- 
nhas; e lá as vimos vergadas 
ao peso dos annos, encarqui- 
lhadas, todas brancas, cabei- 
los de neve a emoldurar-lhes 
a face enrugada, antiga, na 
noite de Natal, ao ouvir-se 
os cânticos do povo que vae 
á missa do Gallo, fazerem 
pacatamente a sua ceia ser- 
vida a primor por m.e"e Ma- 
ria Amélia Esteves, e relem- 
brarem com o pouco calor 
que o Madeiro secco lhes 
traz ainda ao sangue velho,os 
tempos idos, antigos amotes, 
piixões cfputUora, n^m re- 
viver de saudades sincero e 
triste. 

Muito bem. No episodio 
dramático de Marcelino de 
Mesquita «Uma aneedota», 
os doutores Antonio Durães 
e Augusto Esteves e Macker 
Pinto, interpretaram com 
precisão os seus papeis sen- 
do muito aplaudidos. 

A ana comedia d^lmeida 
Garret—O tio Simplício, fez 
descpilar a plateia. 

M.6,103 Anésia Esteves, Ju- 
lia Esteves e Maria Amélia 
Osorio e os srs. drs. Augus- 
to Esteves e Antonio Durães, 
e Antonio de Barros e Mac- 
ker Pinto, foram repetidas 
vezes chamadcs ao proscé- 
nio, recebendo bouquets e 
flores em grande quantida- 
de. 

Aquella sogra genuína, au- 
tentica, verdadeira, de Ca- 
bello na venta, mexida, lin- 
guruteira e arrebitada, ati- 
rando-se ao doutor Simões 
que, com o lenço do rapé a 
pingar-lhc do fraque, não 
nasceu para taes conquistas, 
fizeram rir a plateia a ban- 
deiras despregadas. 

E o tio Simplício, pobre 
coitado, com o seu todo bo- 
judo, pacato, simples, com 
ares de resignado, acompa- 
nhou tão bem o doutor Si- 
mões e a sogra que por ve- 
zes tivemos a illusão de es- 
tarmos em frente de quem 
conhece a fundo a arte de 
Talma. 

A todos os nossos since- 
ros parabéns e oxalá conti- 
nuem proprocionando-noS 
mais noites como 3 de do- 
mingo, contribuindo ao mes- 
mo tempo para bem dos pe- 
queninos. 

Bem hajam. 

rA^iHAtRRC. ao estabelecimento. Cfi8IJH. HB b. commerçiaí d 0 s 

srs. Aurelio cTAraujo Azevedo J" 
C.", d'esta villa, acaba de chegar 
um grande e variado sortido de 
casimiras, gestos lindíssimos e o 
que ha de mais moderno, pró- 
prias para inyerno. 

Camara Municipal 

Sessão de 4 de dezembro 

Presidência do sr. João 
Pires Teixeira, com assis- 
tência dos vogaes srs. Justt* 
niano Antonio Esteves, Ma- 
noel José Lopes e Aurelio 
d'Araujo Azevedo. 

—Requerimentos: de José 
Luiz Esteves Real, de Reiri- 
go, de Paderne, e Manoel 
Joaquim Barreiro, do Arro- 
chai, de Prado, a pedirem 
licença para explorar pedra 
—nquelle no monte baldio 
denominado da «Feira do 
Gado» e este no monte de 
Prado. A'3 respectivas com- 
mlssões parochlaes para in- 
formar. 

—Outro de Abel da Gn- 
ça Almeida, d'esta villa, a 
pedir licença para levantar 
um andar" no sem rredio si- 
to á rua Nova de Mello. 

Concedida. 
—Outro de Alfredo Ma- 

noel de Sá Villarinho e José 
Antonio Rodrigues, ambos 
da quinta de Pontizellas,fre- 
guezia de Paderne, a pedi- 
rem licença para deposi- 
tar entulho d^ma mina que 
andam a fazer junto á Cor- 
redoura, d'aquella freguezla; 
para abrir um cano ou mina 
na dita Corredoura, e para 
assentar canos de ferro á 
margem da estrada munici- 
pal c caminho que conduz, 
da dita Corredoura á quinta 
de Pontizellas. 

Concedida. 
—Nomeados zeladores da 

freguezla de Paderne: Ma- 
noel Antonio Alves Gare- 
Iha, de Sante, para proceder 
aos concertos necessários nos 
caminhos do referido logar 
e Adrião Domingues, do Pi- 
nheiro, e Manoel Esteves, da 
Cevidade. para o mesmo fim 
nos logares a que pertecem. 

—Resolveu-se que a feira 
que devia rer logar no dia 
24 do corrente, fosse trans- 
ferida para o dia 23 do re- 
ferido mez. 

—Pelo official de diligen- 
cias, Zeferino Gomes, fo"' 
dado conhecimento de que, 
no monte de Prado,foi Cons- 
truída uma pequena casa, 
sem a competente licença. 
Resolveu-se que o mesmo 
cfficia! averigue o que ha so- 
bre o caso e o participe á 
camara. 

—Auctorisadoo vogal Aze- 
vedo a mandar proceder aos 
reparos indispensáveis na Ca- 
pella do Cemitério munici- 
pal. 

—Presente o balanço da 
thesouraria, mostrando exis- 
tir em cofre a quantia de 
3iod366 reis. 

—Tarifados os generos de 
consummo. 

—Auctorisados os paga- 
mentos em divida. 

Nada mais se tratou. 

—— 

Nascimentos: 
Deolinda Rosa Melleiro, 

filha de Antonio Joaquim 
Melleiro e Joaquina Rosa 
Lopes, de S. Paio. 

Filomena Alves, filha de 
José Bento Alves e Joaquina 
da Ribeira, de Paços. 

Casamentos; 
Nicomcdes Gonçalves e 

Alexandrina Ennes,de Cous- 
so. 

Aureliano Candido da- 
nada e Mareia da Concei- 
ção Gonçalves, «Testa villa. 

Óbitos: 
Alfredo Fernandes, de 6 

tnezes, eTesta villa. 
Manoel Antonio Pires, de 

80 annos, de Prado, 

Pemla ile fiiiidos 

pelo correio 

Por decreto de 16 do cor- 
rente foi approvado o novo 
regulamento para a permu- 
tação de fundos por intermé- 
dio do correio. 

Este regulamento traz, en- 
tre outras, as seguintes van- 
tagens para o publico; 

O premio da emissão, que 
actualmente é de 25 reis por 
cada S^ooo reis, ou fracção, 
até 8oí9ooo reis, e a^m de 
esta quantia de aõ reis por 
cada ioé>ooo reis ou fracção 
até 5o»Jooo reis, foi reduzi- 
da a 2 centavos por cada 5 
escudos e além d'esta quan- 
tia, 2 centa/os por to escu- 
dos ou fracção até Soo es- 
cudos. 

O Impresso para a requi- 
sição, qdé custava 5 reis,pas- 
sa a ser gratuito. 

Em Lisboa e Porto é es- 
tabelecido o serviço de vales 
a pagar nos domicílios, me- 
diante a taxa de 5 centavos 
paga pelo tomador. 

Nos vales telegraphicos 
tanto nacionaes como inter- 
cionaes pódem ser acrescen- 
tadas as palavras que o to- 
mador quizer, pagando a res- 
pectiva taxa. 

As taxas das ordens pos- 
taes também foram reduzi- 
das. 

Actualmente custam: 
De 100 até if9ooo reis, 20 

reis. 
De mais de 1^000 reis a 

39ooo reis, 3o reis. 
De mais de 3f9ooo reis a 

reis, 40 reis. 
Pelo novo regulamento 

passam a ter as seguintes ta- 
xas: 

De 10 a 5o centavos, 1 
centavo. 

De t a 3 escudos, 2 cen- 
tavos. 

De 4 a 5 escudos, 3 cen- 
tavos. 

O novo regulamento prin- 
cipiará a ter execução no 
continente da Republica e 
ilhas adjacentes no dia 1 de 
janeiro proxlmo. 

—HíSH*- 
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Caçada 

No domingo, os caçadores 
de Parada do Monte, mafe- 
ram pelas alturas de Tra- 
vassos, um pequeno javali e 
vieram em perseguição de 
dois outros a té Orjás .onde os 
nossos amigos srs. Las Cas- 
sas e Amadeu Lima, foram 
na segunda feira fazer nova 
batida, sendo vistos mais 
dois javalis e uma côrça que 
não saíram a tiro. 

Aos srs.Las Casas e Ama- 
deu Lima, foi-lhes offerecido 
pelos seus amigos de Parada 
do Monte o javali e caça 
morta por elles ea vespera. 

   

Transferencias 

Por çonvenicncia de ser- 
viço, fôram transferidos: de 
Melgaço para Paredes de 
Coura, o sr. Bento Secun- 
dino B. Rodrigues, muito di- 
gno fiscal dos impostos n^s- 
te concelho, ha annos entre 
nós e geralmente estimado 
pelo seu irreprehensivel pro- 
ceder; de Vianna para Va- 
lença, o sr. Ignacio Teixei- 
ra Couto, nosso presado ami- 
go e assignante e intelligen- 
te chefe fiscal dos mesmos 
impostot. 

 — 

Casmuenl» l 

Perante o official do regis- 
to civil d^sta comarca, rea- 
llsou-se no ultimo domingo o 
casamento do nosso;estima- 
do amigo e considerado com- 
merclante da praça do Pará, 
sr. Aureliano Antunes d^l- 
mada, com a sr." Mareia da 
Conceição Gonçalves, d'esta. 
villa, rcalisando-se o acto re- 
ligioso na egreja matriz na 
manhã do dia seguinte. 

Serviram de padrinhos, 
por parte do noivo, o sr. 
Agostinho Gomes de Carva- 
lho e sua ex.ma esposa, do 
Porto, representados pelos 
srs. José Antonio d,Abreu 
Carneiro e Manoel Reguei- 
ra, c, por parte da noiva, o 
sr. Antonio Joaquim Antu- 
nes e sua ex.ma esposa, de 
Vianna do Castello, repre- 
sentados pelos srs. Secundi- 
no Augusto da Cunha e Au- 
relio d^raujo Azevedo. 

Os sympsthicos noivos, a 
quem desejamos as maiores 
felicidades,'partiram em se- 
guida para Vigo. Braga e ou- 
tros pontos de Portugal, on- 
de vão passar a lua de mel. 

— 
Pela guarda fiscal 

No dia 2, as praças n.os 

260 Araujo, 261 Esteves e 
246 Faria, apprehenderam, 
no sitio da Ferreira, limites 
da freg." d^lvaredo, a dois 
indivíduos que não poderatrj 
capturar nem conhecer, os 
seguintes objectos; 2 camisO' 
las de lã, no valor de 15600 
reis; 2 saias de algodão, no 
valor de ipõuo reB; 7 pares 
de meias de algodão, no va- 
lor de 15280 reis; 6 retalhos 
de tecido de algodão tinto, 
no valor de 1578a reis; 1 re- 
talho de tecido de lã, no va- 
lor de 255oo reis; 2 cober- 
tores de lã, no valor de reis 
455oo e 20 lenços d'algodão, 
no valor de i5ooo reis, obje- 
ctos estes que serão arrema- 
tados em hasta publica em 
dia para isso designado. 

—«t* * 

Videiras 

americanas 

Manoel C.da Cruz Abran- 
tes, de Villa Nova de Ta- 
zem, Beira Alta, vende bar- 
bados e enxertos de todas as 
castas Fornece catálogos,gra- 
tuitamente, indicando preços. 
Também vende machinas 
para enxertar. 

Para mais informações, 
mesta redacção. 

—— 
Trovoada 

Na noite do dia 29 do mez 
findo, pairou sobre esta vil- 
la Uma medonha trovoada, 
acompanhada de muito ven- 
to e fortes aguaceiros, que a 
todos assustou. 

Felizmente não ha victi- 
mas nem desastres a lamen- 
tar. 

Coronel Izidoro 

Refortnou-se o sr. coronel 
Izidoro de Magalhães Mar- 
ques da Costa, distincto mi- 
litar e commandante do dis- 
tricto de reserva n.0 3. 

Sua ex.a vae fixar residên- 
cia em Valença. 

  

Concurso 

Estão a concurso, as esco- 
las do sexo masculina, de 
Christoval ç feminino, de 
Paderne. 
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Fizera anuas: 

Domingo—o sr. Manoel Felano da Cesta Bandarra. 
Segunda feira—a cz.ma sr.ai. Adélia Pitta de Vasconcel- 

los. 
Hootem—o sr. José Ramo^aes. 

Fa^enannos: 

A'manhã—a ex.ma sr.8 D. .bina Dcmingues Lourenco. 
Sabbado—o sr. Seraphim omingucs Loarenço. 

 -.-í   

Esteve alguns dias n'est;villa, o sr. Vntonio I-ernandes 
da Silva, estimável cavalheo de Matto.inhos. 

—Regressou de Lisboa.> sr. José Naria Domingues. 
—Também regressou d Porto, o .r. Alcindo Augusto 

Gonçalves. 
—Já se acha entre nós com sua jressda esposa, o sr. 

José Augusto Teixeira. 
—Partiu para Mdnsão, :om sua finilia, o sr. Tito José 

Cerqueira. 
—Já «e acha na sua caa de Midio,Paderne, o sr.hran- 

cisco Antonio de Sousa .raujo, temçuistu commerciante 
da praça do Pará. 

Os nossos cumprimcnns. 
—Vimos aqui o sr. Trcncisio M, Esteves, acreditado 

commerciante da praça <e Ma.iaus. 
—Também aqui esteve o s'. Anpnio Joaquim de Sou- 

sa, intelligente professor da ecola ^entrai de Valença. 
— De visita a sua familia. estev; alguns dias na Bouça, 

Chaviães. o sr. Victor M. Vellein dc Magalhães, estimá- 
vel cavalheiro da praia d'Ancora. 

—Esteve em Vigo, com sua ex"8 familia, o sr. Luiz M. 
Ferreira, importante capiolista ca praça de Lisboa. 

—Vimos aqui no ultlmí domirgo, acompanhado de suas 
ex.m" esposa e filha e da ex.ma f.a D. Elvira de Mello, o 
sr. dr. Ladislau de Mones, d!sincto advogado monsanen- 
se. 

—Também aqui estiveram, os srs. Pedro de Moraes, 
Avelino Teixeira, Constantino a Cunha Sotto Maior. Abi- 
lio e Carlos Dantas e Manoel eAdolpho Carvalho, de Mon- 
são; Alfredo Manoêl de SáVillarinho,"Adriano Silva e 
Manoel Cunhai de Va ença. 

— Em serviço do seu carc. também aqui esteve ante- 
hontem, o sr. João Garjona d Freitas, multo digno Chefe 
dos serviços telegrapho-postas d'este districto. 

— Acompanhado de seu pesado irmão, esteve hontem 
n,esta villa o sr. Joaquim Mnoel d"Araujo, nosso estima- 
do assignante e importante apitalista do concelho dos Ar- 
cos dc Val-de-Vez. 

—   

Xoairação 

Foi nomeado commai- 
dante da secção da guarra- 
fiscal de Caminha, lugar 'a- 
go pela promoção a ca pião 
do sr. Arthur Meireller, o 
sr. tenente Alberto Joacpim 
da Silva Gomes. 

—t-mm*-— 
1 %'alcs IntcrHacIcvacs 

Durante a corrente sema- 
na, vigoram as seguirres ta- 
xas para a enrssão i con- 
versão de vales do ;orreiQ 
Internacionaes; 

Franco  !o5 reis 
Marco  2p8 « 
Coroa  214 « 
Peseta  1S0 « 
Dollar  i$ò5o « 
Esterlino  46 B/8 

—— 

CS QUE MORREM 

«losé Bento Percha 

No ultimo domingo, falle- 
ceu no Bom Jesus do Mon- 
te, Braga, o importante ca- 
pitalista sr. José Bento Pe- 
reira, casado, de 65 annos, 
cavalheiro muito conhecido 
entre nós. 

A pobreza acaba de per- 
der um dos seus maiores 
bemfeitores. 

Deixou testamento, que 
contem legados importantes. 

A' desolada viuva e de- 
mais familia, os nossos mais 
sentidos pesames. 

-)*(- 
Em Lisboa, faheceu tam- 

bém o sr. P.e João d^ssun- 
ção Passos Vianna, ex-tenen- 
te capellão de artilharia 5. 

_)*(_ 

Na Rapozeira, Valença, 
propriedade do sr. Fernando 
Falcão, appareceu ha dias, 
já em adiantado estado de 
putrefacção, o cadaver da 
sr.a D. Guinara Barral, pre- 
sada sogra do sr. Francisco 
Ribas, co-proprietario do No- 
vo Hotel Quinta do Pezo, 
que na noite de 3o de outu- 
bro tinha desapparecido da 
casa de uma familia da Co- 
roada, onde ha muito estava 
hospedada. 

Os nossos pesames. 

—— 
Contra a to.Hse 

Recommendamos o Xa- 
rope peitoral James por ser 
o único legalmente auctori- 
sado pelo Governo e pelo 
Conselho de Saúde Publica, 
depois de ser officiclmente 
reconhecida a sua eflicacia 
em innumeras experiências 
nos hospitaes, e por garanti- 
rem a sua superioridade mais 
de 3qo attestados dos pri- 
meiros médicos, tendo me- 
recido medalhaes d^uro em 
todas as exposições á que 
tem concorrido. 

EDITAL 

\ Commlssã» IVIunici- 
pai do coocelbo dc 
Melgaço: 

Faz saber, que no dia 18 
do proximo mez de dezem- 
bro, pelas 14 horas, voltam 
á praça, a fim de serem ar- 
rematados á porta do edifí- 
cio dos Paços do concelho, 
os impostos Indirectos muni- 
cipaes a cobrar no anno de 
1913, bem como a limpeza e 
saneamento da villa e respe- 
ctiva iiluminação publica no 
referido anno. 

As bases para a licitação, 
acham-se patentes na sua se- 
cretaria,. cm todos os dias 
úteis, das g ás i5 horas. 

Para constar se passou o 
presente e idênticos que vão 
ser affixados nos logarcs do 
costume. 

Melgaço, 28 de novembro 
de 1912. 

O presidente, 

João Pires Teixeira. 

\ OF RMIUNÂ F DA "V1SB 
filFGRE"' ^ostos linT-ssimos. Só 
Moraes. 

venJe João da Cunha 

mm— 

Edilos de 50 dias 

Pelo Juizo de Direito da 
comarca de Melgaço e car- 
tório do i.0 officio, correm 
éditos de 3o dias a contar 
da segunda e ultima publica- 
ção do annuncio no «Diário 
do Governo», a citar Ma- 
noel Joaquim Pires c Alba- 

no Pires, solteiro, ausente 
em parte incerta dos Esta- 
dos Unidos do Brazil, para 
assistirem a todos os termos 
até final, sem prejuízo do 
seu andamento, no inventa- 
rio a que se procede por 
obito de Anna Joaquina Ri- 
beira, viuva, moradora que 
foi no logar de Sá, freguezia 
de Paços, d^sta comarca. 

Melgaço, 28 de novembro 
de 1912. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão do i.0 officio, 

José Ferreira Las Casas. 

—— 

MSCHISSS 
accessorios, vendem-se na Loja 
Nt yi, a pronto pagamento é a 
prestações. 
 ^«94  
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PAQUETES 

Para o Pará e Manáos 
sairão de Leixões: no dia 7 
o vapor Hilary; no dia 17 
o vapor Ausebn; no dia 21 o 
vapor Rio Grande e no dia 
27 o vapor Stephen. 

 — 
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VALLA DARES—MONSÃO 
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Esta conhecida e conceitaada empreza encar- 'J 

rega-se de todas as classes de fnneraes, para o 

que dispõe de um completo material dc primei- 

ra ordem — quer para ornamentação de egreja 

quer de eamara ardente. 

Alem de nma rica eça, a empreza adquiriu 

o exclusivo para Monsão e Melgaço da venda de 
luxuosas ui-iias dc mogno e pau sa(>- 
to, próprias para jazigos, desde 30^000 reis a 

300P000 reis. 

Variadíssimo sortido de coroas e «bouquets». 

Para tratar em Melgaço, com o sr. Manoel Jo- 
sé Novoas do Outeiro, de Paderne. 

Treços convidativas 
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S glntonia Jcaquim êakvm 

N'este estabelecimento encontram-se todos os 
generos de mercearia. Especialidade em chá, café, 
assucar refinado e azeite, com 1 1/3 grau de aci- 
dez. 8 

Fazendas próprias para a estação de inverno; 
completo sortido em fazendas de lã c algodão; co- 
bertores, desde 53o reis a 3;515go reis: uma grande 

Ih variedade de calcado para homem,senhora ecrean- 
ca; grande e variado sortido de guarda-soes e cha- 
peus; camas de ferro; colchões; lavatórios; cosinhas 

^ de ferro; cadeiras e mobílias, pelo preço do catha- 
'-») iogo da fabrica; maias dí viagem; vidros; tintas e ^ 

cimento, e muitos outros artigos que é quasi im- gr 
^ possível enumerar. gEj' 
^ Machinas «SINGER» e bicicletas, a prestações; ^ 
^ a prompto pagamento, com grande desconto. Con- 

certos e instrucções, grátis. 

Vender nnsHo c ganh<u- pouco 6 O sys- 
^ tema adoptado na 

jliOJA JMOYA DO 
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Transações com objectos de 
metais e pedras preciosas 

Compra-se ouro velho. 

Esmaltes arlisticos premia- 
dos com medalhas de ouro 
no estrangeiro. 

Autor em Portugal 

J. SILVEIRA 

Rua da Picai-la, 90 

POEITO 

Companhia de Seguros 

A NACIONAL 

SOCIEDADE ANONYMA DE 
RESP0NSABIL1DAD2 LIMITADA 

Fundada em 17 de Abril de 1906 

AVENIDA DA LIBERDADE, 14 
(Propriedade da Companhia) 

LISBO V 

ftegnros de vida—Seguros terrestres 
c maritiiiios 

Capilal-reis S00:00flj|0(í0 

RESERVAS CONSTITUÍDAS 
EM 1906  5:46333O5 

a jqoj 21:8525748 
« 1908  4 2:21 65180 
«19 0 9  8 9:2045545 
« l»iO. . . . 13ã:753t$6 SO 

Capitaes e rendas pagas até 31-1111 lOflO [• 

3I-256pi3 

DIRECÇÃO TECHNICA 
Director e Actuario, FERNAND' RilliOERODE 

Sub-Director, JOSE A. QUINTELLA 

Prcstam-se todas as Informações verbal- 
mente das IO horas d» manhã ás 5 da 
tarde na sédc da Companhia ou por 

escripto na volta do correi» S 

Séde em LISBOA 

Avenida da Liberdade, 14 
TELEPHONE 1:671 

End. telegr,—LANJICAN 

Delegação no PORTO N 
Rocha & Ilharco 

Rua da Fabrica, 45 
TELEPHONE 701 

End. telegr.—LANO/CAM 
CODIGO TEI.EGRAFUICO RIBEIRO 
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"PURIVESAE\IA E I^E-'J | 

LOJOAÍ^IA /ViAlA 

PRAÇA DE DEU LA DEU 

-..^MONSÃOH"- 
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Grande sortido em objectos de ouro e prata, 
Sortido completo em objectos de ourivesa- 

ria. Relogios para homem e senhora, assim co- 
mo para sala e despertadores. 

Percorre todas as feiras circumvisinhas. 

Trecos sem competência 
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Francisco N. tia Cosia e Silva 
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N'este estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N'esta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem lodos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende K»- 
por preços sem competência. 

t 

fARXÕZS DE VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 
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"JHJU. DE MEL 

iST.% oííiciEaa cncarrega-isc de iodos os trabalhos tj- 
pographicos, como jornacs, livros, cartazes, pro- 

grammas para íhcatros, mappas, cartas fúnebres. 
meinoraadsiDs. bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias c juntas de paro- 
chia, ctc. 

Híncarrega-se tambem de impressos para repartições 
publicas c caiuaras uraniclpaes. 

PREÇOS M0D1C0S 

RTÕES DE EDTO 

Dede 6oo a 800 réis 
o cento. 
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Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos ' 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias B 
9 de cadaknez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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FUXOADA ESI 488© 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Constmem-se gazomptros para produzir gaz ace- 
tjleno. 

" 0 triumphante apparelho automático sem rival, e 
superior a todos os systemas atè hoje conhecidos. 
Isento de perigos, de funccionamento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua sim- 
plici lad^. segurança e economia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um cu 
dois geradores, podendo servir para iIluminação de 
casas particulares, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisações para 
agua ou gaz em qualquer terra do paiz e da compra -g 
de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- —• 
boneto de cálcio, candieiros e lodos os seus acces- 
sorios, desde os mais simples aos mais luxuosos, 
para o que tem correspondência directa com as mais 

. importantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 
Executa com perfeição toda a obra concernente à 

" sua arte. por mais dillicil que seja. tanto em metaes 
como cm folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

PREÇOS LIMITADÍSSIMOS 

Vinho Nutritivo ãe Cantu 

ÚNICO auctorisado pelo 
Governo, approvado pela 
Junta de Sande Publica 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais distinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, x\a pobreza do san- 
puem (anemia) nas digestões 
difíceis, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre que é preciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando-otambem, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas. que teem excesso de 
trabalho intellectual ou phy- 
sico, para as perdas cccasio- 
nadas por esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas d'owo 
em todas as exposições na • 
oonaes e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmacias. 
Deposito Geral: Conde de 
Restello & C.a Pharmacia 
tranco, F.os—Lisboa. 
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Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente anctoii ssdr ri- 
vilggigda. 

Premiada cnm Medalhas de 
OURO em todas as exposições. 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de fá- 
cil digestão, utillissimo para pes- 
soas le estomagoJebil ou enfer- 
mo, para convalecentes, pessoas 
idosas ou creanças, é ao mesmo 
tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tohica recons- 
tituinte é do mais reconhecido 
proveito nas pessoas anemicas, 
de constituição fraca, c, em ge- 
ral, que carecem de torças no 
organismo, como attestam milha- 
res de médicos e doentes que a 
teem usado. 

O 

Janquim pcivoto ^Ims 

COFRES leg'timos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

la, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFir.JtVAS: Si, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 
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SPraça da Republica 
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\MANOEL F DA PONTE 

Rwa do dr. I^nlz 
•José Dias 
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N^ste estabelecimento re- 
ce,temente montado encon- 
trase um completo e varia- 
do sortido de objectos d^uro 
e p-ata, crystaes guaroeci- 
dosa prata e ouro, relogios 
de dgibeira tanto para ho- 
meo como para senhora 
(ultinos modelos), ditos de 
sala t meza e um variado 
sortico em estojos e obje- 
ctos fara brindes. Longines, 
relogbs d^alta precisão. Fa- 
zem-s; todos os concertos 
em ouro e prata assim como 
em rekgios,garantindo todos 
os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos fre- 
guezes e ao publico em geral 
recommendamos que não 
comprem n'outra parte sem 
primeiro- visitarem o nosso 
estabelecimento na rua do 
Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta 
ourivesaria percorre to- 
das as feiras circumvisinhas 
onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços 
dlcos. 
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PTôste novo estabelecimento, encontram-se á 
venda todos os artigos, de primeira qualidade, con- 
cernentes a mercearia. Grande sortimento de pa- 
pelaria em qualidade muito fina. Variado sortido 
de vinhos finos, licores, genebras, ele.. Conservas 
de iodas as qualidades e muitas outras miudezas. 

Enxofre e sulphato de cobre de primeira quali- 
dade e a preços som competência. 

Seriedade e vendas a dinheiro. 
Visitem a «Republicana», se- querem comprar 

barato. 
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